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Programa 

Ementa 

Estudo de linguagens relacionadas à tecnologia digital. Análises críticas das produções 

existentes. Geração, manipulação, digitalização, edição em áudio, instalações e 

telepresença. Serão considerados manifestos estéticos e interações entre tecnologias 

digitais e as distintas linguagens artísticas, em especial, levando em consideração o som 

nas artes.  

 

Plano de Aula 

A disciplina será ministrada de forma presencial e tem um caráter teórico-prático e 

transdisciplinar, estabelecendo diálogos entre as Artes Visuais e a Música, a Filosofia 

Contemporânea e as Ciências ditas Exatas. A partir das reverberações entre Arte e 

Tecnologia, investigaremos implicações teóricas e implementações práticas nas 

intersecções entre técnica e estética.  

 

Tópicos a serem trabalhados 

 

O campo expandido entre Imagem e Som; 

O som nas artes e a Arte Sonora; 

A virada sônica (the sonic turn); 

Partituras Sonoras – a escrita do som; 

Paisagens Sonoras – deslocamentos e espacialidades; 

Escuta profunda; 

Fricções entre Som, Silêncio e Ruído; 

Experimentalismo e Sonoridade; 

Música Eletroacústica; 
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Metodologia 

As aulas consistem em aulas expositivas dialógicas, baseadas na leitura de textos e 

análise de obras de arte, intercaladas com oficinas práticas e apresentações de 

alunos(as). Os livros e artigos que constam na Bibliografia do curso serão fornecidos 

durante as aulas. Prevê-se a realização de uma exposição com trabalhos produzidos 

pelos alunos(as) como resultado da disciplina.  

 

Avaliação  

 

A avaliação será feita por meio do cumprimento das atividades propostas durante a 

oferta da disciplina, bem como assiduidade e participação. Dentre as atividades, 

constam a leitura e análise de textos e obras de artistas, bem como oficinas práticas 

sobre criação e edição de áudio. Um ensaio (texto reflexivo) será solicitado ao longo do 

semestre sobre um ponto de interesse específico. A entrega de um trabalho final prático 

(individual ou em grupo) deverá apresentar uma elaboração da problemática proposta, 

das leituras e experimentos realizados/analisados. 

30% - assiduidade, participação, apresentação de pesquisa atual 

30% - ensaio escrito 

40% - trabalho/processo 

 

Programação Prevista  

 

10/06 Ajuste de matrícula 

17/06 Feriado Corpus Christi 

24/06 O som nas Artes, a Arte Sonora e a Virada Sônica. 

 

01/07 Música Concreta e Pierre Schaeffer. Objeto Sonoro. Escuta 

Acusmática. 

08/07 Experimentalismos. Música Eletroacústica no Brasil. 

 

15/07 Não era mais que um ruído: provocações em arte sonora. 

 

22/07 Apresentação de Pesquisas Atuais/Propostas de Trabalhos de 

alunes. 

 

29/07 Apresentação de Pesquisas Atuais/Propostas de Trabalhos de 

alunes. 

 

05/08 Escutar Ouvir. Paisagens Sonoras. Horizonte Sônico. Caminhadas 

Sonoras. 



 

12/08 A escrita do Som. O som como coisa. O som como instrução. 

Partituras Experimentais.  

 

19/08 Desobediências Tecnológicas. Experimentos Contemporâneos. 

Live Electronics. 

 

26/08 Oficina Básica de áudio digital. 

 

02/09 Oficina Básica de áudio digital. 

 

09/09 Suporte Técnico para as apresentações finais. 

 

16/09 Exposição/Apresentação dos Trabalhos de alunes. 

 

23/09 Exposição/Apresentação dos Trabalhos de alunes. 
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1° semestre de 2022  

 

10_jun a 23_set_2022, às sextas, das 14h às 17h40 

 

 

Conteúdo designado a partir de pessoal docente disponível, do interesse dos alunos e da 

necessidade de reforço em determinado tema. Questão da teoria e da História da Arte no contexto 

contemporâneo. 

 

  

A disciplina tem por objetivo problematizar balizas teóricas e metodológicas da historiografia da 

arte hoje, quanto a balizas classificatórias, conceitos operatórios, unidades de sentido, voltando-se 

para o questionamento de sua própria estrutura discursiva. A Disciplina comportará 3 Módulos, 

segundo o Conteúdo Programático abaixo, a fim de explorar seus diálogos com diferentes quadros 

teóricos, apresentados pelos textos a serem discutidos em sala de aula, com base na bibliografia 

oferecida no programa e durante as aulas. No decorrer da disciplina, a/o estudante deve participar 

das discussões e preparar um artigo que será submetido em um periódico especializado com Qualis 

em extratos superiores, ao final do semestre letivo, envolvendo autoras/es ou questões 

consideradas/os pela/o estudante como pertinentes à sua investigação em diálogo com a disciplina. 

 

  

1_Desenvolvimento crítico e elaboração de conhecimentos pertinentes às Artes Visuais por meio da 

Teoria e História da Arte;  

2_Analisar e interpretar imagens em relação com diferentes modelos de tempo em História da Arte. 

4_Identificar variáveis contextuais associadas às artes visuais e pertinentes à pesquisa acadêmica da 

área. 

5_Questionar criticamente as características da arte moderna e contemporânea (como categoria 

estética e marco histórico). 

6_Contextualizar as principais discussões pertinentes a diferentes vertentes da Teoria e História da 

Arte e sua implicação para pesquisa em Artes Visuais. 

7_Elaborar parâmetros metodológicos para a pesquisa sobre e/ou em arte. 

8_Estabelecer vínculos entre as narrativas da História da Arte e processos poéticos 

contemporâneos.  

9_Analisar e debater criticamente problemas historiográficos artísticos relacionados a modelos de 

significação. 

10_Dissertar sobre vertentes e procedimentos teóricos e metodológicos recorrentes na 

historiografia da arte brasileira.  

 

 

MÓDULO I_Trânsitos de imagens e modelos teóricos e classificatórios na constituição da 

historiografia da arte no Brasil: recortes e molduras; 

MÓDULO II_Balizas classificatórias na historiografia da arte: entre conceitos operatórios, unidades 

de sentido, preconceitos e hierarquias; 

MÓDULO III_Retornos e resistências a marcos epistêmicos da história da arte: mimesis e abstração. 

 

ATENÇÃO: devido à excepcionalidade sanitária relacionada à pandemia da COVID-19, que ainda 

assola o país, as condições e informações registradas neste programa poderão ser alteradas, caso 

seja necessário. 

  

EMENTA 

PROGRAMA 

OBJETIVOS 

CONTEÚDO 

PROGRAMÁTICO 
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A disciplina será oferecida mediante aulas expositivas, com ou sem recursos audiovisuais, e 

discussão de textos e aspectos de projetos das/dos discentes, com frequência mínima de 75%, com 

apoio de material postado colaborativamente na Plataforma Google Classroom. 

Os três módulos do Conteúdo Programático envolverão discussões com as/os discentes a partir das 

leituras de textos indicados oportunamente pela professora, e da bibliografia obrigatória e 

complementar, que devem contribuir para as pesquisas individuais das/dos discentes. 

 

 

1_Participação das/dos discentes nas aulas expositivas (20% da menção final). 

2_Projeto de artigo, segundo a orientação da Professora [e que deve ser aprovado para a 

realização do trabalho final], a ser entregue presencialmente até o dia 12 de agosto de 2022 

(30% da menção final). 

3_Elaboração de um artigo submetido em um periódico especializado com Qualis em extratos 

superiores (A1, A2 ou A3), que atenda ao objetivo e critérios apresentados pela Professora 

oportunamente, a ser postado no Google Classroom até o dia 18 de set 2022 (50% da menção 

final). O artigo pode ser em co-autoria com a/o respectiva/o orientador/a. 

Obs.: Trabalhos entregues fora do prazo estipulado e/ou que contenham plágio e/ou referências 

que não atendam a ABNT e às especificações indicadas pela Professora serão desconsiderados. 
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